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Primeiras palavras 

Biografia  

JOSÉ  FÉRRAZ DÉ ALMÉIDA JÚ NIOR: 
O MÉNINO DÉ ITÚ 

Imperial de Belas Artes. 
Foi aluno de Jules Le 
Chevrel, Victor Meirelles 
e, possivelmente, Pedro 
Ame rico. Diversas cro ni-
cas relatam que seu jeito 
simplo rio e linguajar ma-
tuto causavam espanto 
aos membros da Acade-
mia. Nas palavras de 
Gasta o Pereira da Silva: 

“Éra o mais aute n-

Almeida Ju nior 
cresceu em sua cidade 
natal, Itu, como artista 
precoce. Seu primeiro 
incentivador foi o padre 
Miguel Correa Pacheco, 
quando o pintor ainda 
trabalhava como sineiro 
na Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Candela -
ria, para a qual produziu 
algumas obras de tema -

tica sacra. Úma coleta de 
fundos organizada pelo 
padre forneceu as condi-
ço es para que o jovem 
artista, enta o com 19 
anos de idade, pudesse 
embarcar para o Rio de 
Janeiro, a fim de comple-
tar seu estudo. 

Ém 1869, Almeida 
Ju nior encontrava-se 
inscrito na Academia 

Jose  Ferraz de Almeida Ju nior 
(Itu, 8 de maio de 1850 — Piracicaba, 
13 de novembro de 1899), foi um pin-
tor e desenhista brasileiro da segunda 
metade do se culo XIX. É  aclamado pela 
crí tica como precursor da tema tica 
regionalista, introduzindo assuntos 
ine ditos na produça o acade mica brasi-
leira: o destaque conferido a persona-
gens simples e ano nimos e a fidedigni-
dade com que retratou a cultura caipi-
ra, suprimindo a monumentalidade em 
voga no ensino artí stico oficial em fa-
vor de um naturalismo poe tico. 

Foi o pintor que melhor assimi-
lou o legado do Realismo de Gustave 
Courbet e de Jean-François Millet, arti-
culando-os ao compromisso da ideolo-
gia dos salons parisienses. Éstabele-
cendo uma ponte entre o verismo inti-
mista e a rigidez formal, caracterí stica 
essa que o tornou ce lebre ainda em 
vida. Sua biografia e  ate  hoje objeto de 
estudo, sendo de especial interesse as 
circunsta ncias que levaram ao seu as-
sassinato: Almeida Ju nior morreu apu-
nhalado, ví tima de um crime passional. 

Foi morto pelo primo, marido de Maria 
Laura do Amaral, com quem o pintor 
manteve um romance por anos. Por 
causa do seu legado, o dia do Artista 
Pla stico brasileiro e  comemorado a 8 
de maio, data de nascimento do pintor. 

Legenda da imagem ou do elemento gráfico. 

Fotografia da época de Almeida Júnior. 

Maria Laura do Amaral 
Gurgel, com quem Almeida 
Júnior manteve um 
relacionamento por anos. Este 
relacionamento culminaria 
com sua morte. 

O primo, José de Almeida 
Sampaio, casado com Maria 
Laura. Em 13 de novembro ele 
desfere golpes de faca em 
Almeida Júnior. Respondeu a 
processo mas foi absolvido. 
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pintura histo rica da Academia, 
permanecendo em Sa o Paulo. Én-
tre 1887 e 1896, realiza outras 
tre s viagens a  Éuropa, a u ltima 
delas em companhia de seu discí -
pulo, Pedro Alexandrino. 

No seu u ltimo perí odo, Al-
meida Ju nior ira  progressivamente 
substituir os temas bí blicos e his-
to ricos pelas obras de tema tica 
regionalista, justamente as que lhe 
granjeariam no futuro sua posiça o 
de precursor do Realismo na his-
to ria da arte brasileira. Ém pintu-
ras como Caipira Picando Fumo 
(1893), Amolaça o Interrompida 
(1894) e O Violeiro (1899), o artis-
ta revela seu desejo de aproximar-
se do cotidiano do homem do inte-
rior, distanciando-se das fo rmulas 
generalistas da pintura acade mica 
e aproximando-se cada vez mais 

De volta ao Brasil em 1882, 
Almeida Ju nior realiza sua primei-
ra mostra individual na Academia 
Imperial de Belas Artes, exibindo 
sua produça o parisiense. No ano 
seguinte, abre seu atelie  na rua da 
Glo ria, em Sa o Paulo, por meio do 
qual ira  contribuir para a forma-
ça o de novas geraço es de pintores, 
dentre os quais, Pedro Alexandri-
no. Ém Sa o Paulo, Almeida Ju nior 
promoveu vernissages exclusivas 
para a imprensa e potenciais com-
pradores. Éxecutou retratos de 
baro es do cafe , de professores da 
Faculdade de Direito de Sa o Paulo 
e de partida rios do movimento 
republicano, ale m de paisagens. 
Sua atuaça o como artista em Sa o 
Paulo contribui decisivamente pa-
ra o amadurecimento artí stico da 
capital paulista. 

Ém 1884, expo e suas telas 
do perí odo parisiense na 26ª Éx-
posiça o Geral de Belas Artes da 
Academia Imperial de Belas Artes, 
a u ltima e mais importante exposi-
ça o realizada no perí odo imperial. 
Sobre o pinto, o crí tico de arte Du-
que Éstrada, teceria o seguinte co-
menta rio: “Almeida Júnior é o mais 
pessoal e, sem dúvida, um dos que 
melhor sabem expressar, com toda 
clareza e nitidez de um estilo à Bre-
ton, os assuntos tomados de impro-
viso a uma página da Bíblia, da His-
tória, ou simplesmente da vida de 
todos os dias e de todos os homens”. 

Ém 1884, o pintor recebe o 
tí tulo de Cavaleiro da Ordem da 
Rosa, concedido pelo governo im-
perial. No ano seguinte, recusa o 
convite de Victor Meirelles para 
ocupar sua vaga de professor de 

José Ferraz de Almeida Júnior: 

tico e genuí no representante do 
tradicional tipo paulista. Mas sem 
nenhum traquejo de homem de 
cidade. Falava como os primitivos 
provincianos e tal qual estes vestia
-se, andava, retraí a-se. Mas isso 
na o impediria que fizesse um cur-

so brilhantí ssimo, durante o qual 
recebeu diversas premiaço es em 
desenho figurado, pintura histo ri-
ca e modelo vivo, inclusive, em 
1874, a grande medalha de ouro 
com o quadro Ressurreiça o do Se-
nhor. ” 

Apo s concluir o curso, Al-
meida Ju nior optou por na o con-
correr ao pre mio de viagem a  Éu-
ropa. Retornou a Itu e abriu atelie  
nessa cidade, passando a trabalhar 
como retratista e professor de de-
senho. 

Consagração no Brasil 

Ém 1876, durante uma viagem ao interior pau-
lista, o Imperador D. Pedro II, impressionado com seu 
trabalho, ofereceu pessoalmente a Almeida Ju nior o 
custeio de uma viagem a Éuropa, para aperfeiçoar 
seus estudos. No ano seguinte, um decreto de 23 de 
março da Mordomia da Casa Imperial abriu um cre di-
to de 300 francos mensais para que o pintor fosse 
estudar em Roma ou Paris. 

Ém 4 de novembro de 1876, Almeida Ju nior 
embarca no navio Panama  rumo a  França, fixando 
reside ncia no bairro parisiense de Montmartre. No 
me s seguinte, matricula-se na É cole National Supe ri-
eure des Beaux-Arts. Nesta instituiça o, foi aluno de 
Alexandre Cabanel e de Lequien Fils, notabilizando-
se, desde muito cedo, em desenho anato mico e de 
ornamentos. 

Almeida Ju nior participou de quatro ediço es do 
Salon de Paris, entre 1879 e 1882. É  desse perí odo 
que datam algumas de suas maiores obras-primas, 
como O Derrubador Brasileiro e Remorso de Judas 
(Salon de 1880), A Fuga para o Égito (Salon de 1881) 
e O Descanso do Modelo (Salon de 1882). Outras 
obras emblema ticas do perí odo france s do pintor sa o 
Arredores de Paris e Arredores do Louvre, ale m de, 
possivelmente, um conjunto de dezesseis telas retra-
tando o bairro de Montmartre, cuja localizaça o e  atu-
almente desconhecida. 

Almeida Ju nior permaneceu em Paris ate  1882. 
Nesse ano, fez uma breve viagem a  Ita lia, onde teve 
contato com os irma os Rodolfo e Henrique Bernar-
delli. 

O pintor em Paris 
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A 
lmeida Júnior é considerado um 

importante "pintor do nacional" 

por uma considerável parcela da 

crítica brasileira, por retratar em muitas 

de suas obras o caipira paulista. Tam-

bém a forma como trata seus temas, dis-

tanciando-se das alegorias românticas 

ou do ufanismo nacionalista histórico dos 

pintores da Academia, aproximando-se 

do ser humano comum, leva alguns críti-

cos a traçarem uma semelhança de sua 

obra com a do pintor francês Gustave 

Courbet, artista cuja obra Almeida Júnior 

teria visto em suas viagens para a Euro-

pa.  

Também é digno de nota que na 

mesma época que Almeida Júnior esteve 

na França, o movimento impressionista 

estava em plena atividade, no entanto, 

não causou nenhum entusiasmo no pintor 

brasileiro, que não adotou nenhum ele-

mento dele. 

O clareamento da paleta e a ado-

ção da luz brasileira não o fizeram aban-

donar, no entanto, o rigor acadêmico 

com o desenho e a anatomia. 

Algumas pinturas de Almeida 

Junior são: Caipira picando fumo, A par-

tida da monção, Caipiras negaceando, O 

descanso do modelo; Leitura, A pintura 

(Alegoria) e A fuga para o Egito. 

O tema O descanso do modelo foi 

pintado quatro vezes em diferentes ta-

manhos. Caipira picando fumo, duas. A 

partida da monção foi pintada duas ve-

zes, a primeira como estudo, presente na 

Pinacoteca do Estado de São Paulo, e a 

outra, a versão definitiva, presente no 

Museu Paulista por empenho do diretor 

Afonso de Taunay que entendia impres-

cindível ter aquela obra na Instituição 

por mostrar a partida dos bandeirantes 

que iriam alargar as fronteira do Brasil 

além dos limites das Tordesilhas 

As principais obras de Almeida Júnior 

Almeida Ju nior morreu pre-
cocemente, aos 49 anos, em 13 de 
novembro de 1899. Foi apunhala-
do em frente ao Hotel Central de 
Piracicaba, (hoje ja  demolido), por 
Jose  de Almeida Sampaio, seu pri-
mo e marido de Maria Laura do 
Amaral Gurgel, com quem o pintor 
manteve um relacionamento se-
creto por va rios anos. Levado ao 
tribunal o assassino foi absolvido 
pois havia na e poca um decreto 
que versava sobre a legí tima defe-
sa da honra.  

Morte  

O jornal A ESTAÇÃO, que funcionou de 1880 a 1904 anuncia na página 

130 da edição de 30 de novembro de 1899 a morte de Almeida Júnior. 

Outros jornais também o fizeram. 


